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Resumo:
O escopo do estudo apresentado neste artigo foi identificar a contribuição da Gestão do Conhecimento no desenvolvimento de novos produtos na área de agroindústria de carnes de aves apresentando, para tanto, a investigação as práticas e a identificação da relação entre a gestão do conhecimento e o desenvolvimento de novos produtos. Caracterizando-se como um estudo de caso, levado a efeito mediante a utilização de questionários estruturados com dois instrumentos distintos, um para líderes e gestores e outro para os colaboradores. O estudo revela que os líderes e gestores percebem que a Gestão do Conhecimento tem se tornado eficiente no suporte e aplicação de processos produtivos e desenvolvimento de produtos, impulsionando a competitividade e desempenho mercadológico da empresa. Identifica-se, então, que a compreensão e práticas sobre gestão do conhecimento e desenvolvimento de novos produtos são mais explícitas para os líderes e gestores, ao passo que os colaboradores da área operacional têm menor percepção e domínio sobre estas questões. Conclui-se, então, que a socialização pode se tornar um processo fundamental para ampliar a percepção e participação dos funcionários. Relata-se ainda a necessidade de estimular processos de avaliação crítica sobre a gestão do conhecimento nos processos produtivos. Por fim, acrescenta-se a necessidade de acompanhamento, por parte dos dirigentes e gestores, dos resultados relativos à criação de novos produtos a partir da Gestão do Conhecimento e de suas práticas, o que possibilitaria transformar esse processo em um estímulo para o desempenho mercadológico do setor.
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Knowledge management to development of new products: a case study in a agro industry of bird’ meat in Paraná

Abstract 

The study it has for objective to identify the contribution of the Knowledge Management in the product development in the agro industrial of chicken meats, having, for in such a way, traced as specific objective to identify relationship between the Knowledge management and product development Characterizing a case study. The study  used the questionnaires organized in data of collection, with two distinct instruments one for leaders and managers and another or employees Therefore, it was possible to identify that leader and managing they understand and perceive the Knowledge Management if has become efficient in the support and application in productive processes and product development stimulating the competitiveness and marketing performance to the company. One identified that the understanding and practical on management of the knowledge and development of new products are more gifts in leaders and managers, but the employees of operational area have little perception and domain on these questions, being able to be extended through the socialization. It was perceived that managers and employees could evaluate with critic sense the practical application in the knowledge management in the manufactory processes and to verify the results, in what refers to the creation of new products from the Management of the Knowledge and the practical ones of this, becoming strategically for the marketing performance in this area. 

Key-words: knowledge Management; Product Development; practical of product management; agro industrial.

1 Introdução

Na agroindústria, a diversificação e industrialização de produtos alimentícios têm se tornado fator de destaque. Surge a oportunidade de mercado para atender às necessidades dos consumidores. A industrialização de carnes de aves mostra avanços na diversificação de produtos e estratégias de mercado, aliando-se a crescente demanda do mercado consumidor, onde requer das empresas especial atenção às expectativas dos clientes e, quanto aos produtos que podem ser desenvolvidos.

A Gestão do Conhecimento (GC) tem se tornado uma forma de os gestores atuarem com maior eficiência. Aliando-se a isso, a tecnologia da informação oferece uma diversidade grande de ferramentas e suporte para a aplicação em processos produtivos. Assim, avaliar com maior criticidade a aplicação prática da gestão do conhecimento em processos produtivos de alta competitividade para verificar os resultados, no que tange à criação de novos produtos a partir da Gestão do Conhecimento e das informações, torna-se estratégico para o desempenho mercadológico da organização.

O presente artigo apresenta os resultados de um estudo cujo objetivo geral que o conduziu era identificar a contribuição da Gestão do Conhecimento (GC) no desenvolvimento de novos produtos (DNP) na agroindústria de carnes de aves. Como objetivos específicos buscou-se: verificar as práticas de Gestão do Conhecimento presentes no desenvolvimento de novos produtos e, identificar a relação entre a Gestão do Conhecimento e o desenvolvimento de novos produtos.

Através da identificação e compreensão desses padrões e sua influência na produtividade e na competitividade organizacional, a pesquisa buscou trazer maior clareza sobre a dinâmica da Gestão do Conhecimento no Desenvolvimento de Novos produtos.
1.1 Procedimento técnico: estudo de caso

O presente estudo caracteriza-se como um estudo de caso por consistir numa análise intensiva, que busca reunir informações e detalhar o quanto possível o objeto de investigação. Segundo a definição de Yin (2001, p.33), “o estudo de caso se apresenta como uma investigação empírica de um fenômeno dentro de situações do cotidiano e que pode ser explorado conforme as características do fenômeno e o seu contexto”.
Procedeu-se, no inicio do estudo, a realização de observação dirigida, onde se utilizou a análise de documentos. Para Gil (1999), as principais vantagens desse procedimento é facilitar o rápido acesso aos dados sobre situações habituais em que os membros das comunidades se encontram envolvidos, possibilitar o acesso a dados que a comunidade ou grupo consideram de domínio privado, e possibilitar a captura de palavras de esclarecimento que acompanham o comportamento dos observados. A etapa posterior consistiu na aplicação de questionários através dois instrumentos: um para líderes e gestores e outro para funcionários das duas unidades de abate e industrialização de carnes de aves.

A coleta de dados na unidade industrial de abate de aves compreendeu uma população de 2018 colaboradores e, destes, foram coletados informações em uma amostra de 142 indivíduos de diversos departamentos (Produção, Controle de Qualidade, Congelamento e Expedição, Manutenção e Administrativo), também participaram os líderes de cada departamento, além do gestor do processo. Compreendeu 6 funcionários responsáveis pelo controle das linhas de produção e demais setores do processo. 
Com os funcionários da unidade industrial, aplicou-se 16 questionários, distribuídos entre funcionários dos diversos departamentos desta unidade, que é composta em sua totalidade por 27 funcionários. Em ambas as abordagens o pesquisador acompanhou o preenchimento dos questionários, apenas esclarecendo as dúvidas quando solicitado.

O período da realização das atividades descritas acima compreendeu os meses de outubro, novembro e dezembro de 2007. As análises dos dados ocorreram nos meses de novembro, dezembro de 2007 com o fechamento das conclusões e revisão em janeiro de 2008.

2 Práticas de Gestão do Conhecimento

Com a crescente competitividade entre as empresas, gestores buscam alternativas para ampliar seus resultados, aliados às diversas tecnologias e metodologias para incrementar a produtividade. A GC e, mais especificamente, as Práticas de Gestão do Conhecimento são alternativas de ampliação dos resultados. 
Compreender melhor os elementos que se interligam nas atividades da empresa, e como influenciam o desempenho, é uma das possibilidade para coordenar estes elementos em prol dos objetivos organizacionais. Para Kaplan e Norton apud Takahashi e Takahashi (2007, p. 196), o capital intelectual da empresa é composto por três elementos “capital humano: são as habilidades, talento e conhecimento para executar as atividades necessárias para a estratégia. Capital da informação: são as informações estratégicas, a disponibilidade de sistemas de informação. Capital organizacional: é composto pela cultura, liderança, alinhamento e trabalho em equipe.” Articular estes elementos com uso de práticas de GC tem sido desafio constante na realidade das organizações.

Resultados práticos têm mostrado que o uso de metodologias para se implementar a gestão do conhecimento nos processos produtivos tem surtido bons efeitos para as empresas, dentre eles, destacam-se as práticas mais usuais, que são: banco de competências; benchmarking, comunidades de prática, educação corporativa e universidade corporativa, fóruns/ listas de discussões, gestão de conteúdo, gestão por competências, gestão do capital intelectual, gestão eletrônica de documentos, inteligência organizacional/ competitiva, mapeamento / auditoria de competências, mapeamento de processos, melhores práticas, memória organizacional, narrativas, portais corporativos e sistemas workflow, como mostra a Tabela 1: 
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Fonte: Autores citados na tabela, adaptados pela pesquisadora (2007)
Tabela 1 - Práticas de Gestão do Conhecimento
Para que as práticas possam ser inseridas no contexto organizacional, os gestores do processo devem estar preparados e devem trabalhar também a estrutura da empresa para a implantação destas práticas, além disso, os colaboradores devem ser informados e sensibilizados de sua parte do processo. Somente poderá ser possível estabelecer o uso de práticas para a utilização das informações e conhecimentos em prol dos objetivos planejados para a empresa se forem investidos tanto em recursos físicos e tecnológicos como nas pessoas. 

Para que se obtenha um melhor desempenho em nível organizacional em termos de produção do conhecimento, as práticas de GC contribuem para este processo. Conforme Nonaka e Takeuchi (1997, p. 83), “a função da organização no processo de criação do conhecimento organizacional é fornecer o contexto apropriado para a facilitação das atividades em grupo e para criação e acúmulo de conhecimento em nível individual”.

As práticas de GC são elementos estratégicos para a busca de inovação em produtos e processos, capaz de impulsionar a troca de conhecimento entre os integrantes em prol de melhor desempenho no mercado. Terra (2001, p. 54) salienta que “o desafio de produzir mais e melhor vai sendo suplantado pelo desafio permanente, de criar novos produtos, serviços, processos e sistemas gerenciais”.

Ao coordenar e acompanhar os resultados das atividades, os gestores percebem uma maior eficiência em alguns trabalhadores pela forma como executam as tarefas. Identificar e compreender como ocorre o processo da aprendizagem em cada indivíduo é uma questão complexa e que requer uma análise de maior profundidade. 
Para Terra (2001, p. 60), “apesar de todo o avanço na capacidade computacional, o cérebro humano continua a ser, provavelmente, a estrutura mais complexa do universo e fonte de todo o conhecimento”.

No processo de fomento, a capacidade criativa e de aprendizado dos colaboradores, a convivência e a troca de experiências entre eles é fator de grande importância neste processo. Starkey citado por Terra (2001, p. 64), afirma que “um agente humano individual é de certa forma o mapa que dirige o seu comportamento, e este mapa é o que é pelas interações que os indivíduos têm uns com os outros. Indivíduos são co-autores de sua individualidade, construída pela interação com os outros”. Este fator reforça a importância de estimular o trabalho em equipes e o compartilhamento de experiências para que ocorra a sinergia do processo de aprendizagem e as inovações para os processos, produtos e serviços da empresa.

Ao se trabalhar na implantação da GC, tanto gestores como colaboradores devem avaliar a realidade da empresa e perceber as reais dificuldades, bem como compreender que os resultados estão voltados para o longo prazo e são de difícil identificação e mensuração. Para Torquato e Contador (2006, p.4), “estratégias coordenadas e de longo prazo com o objetivo de solucionar problemas da empresa, desenvolver climas, maneiras de trabalhar, relações, sistemas de comunicação e de informações” são elementos que alimentam o conhecimento dos colaboradores e geram aprimoramento de processos, produtos e serviços.

3 Desenvolvimento de novos produtos

No atual contexto social e econômico, pode-se identificar um volume grande de empresas que disputam espaço no mercado de negócios para comercializar seus produtos ou serviços de forma rentável e, mediante isso, ampliar o capital investido no negócio. Os consumidores, por sua vez, têm à sua disposição uma diversidade de produtos e serviços, nos quais se podem analisar os fatores de custo x benefício para aquisição, observando-se itens como qualidade, disponibilidade, custo, entrega, atendimento dentre outros.

As pessoas envolvidas nos processos organizacionais estratégicos devem coordenar as atividades desde a checagem das expectativas e necessidades dos consumidores, até a confecção dos produtos e serviços para atender a este fim, de forma que a empresa possa ampliar sua participação no mercado e solidificar seu processo produtivo. 
Nessa perspectiva, Mattar e Santos (2003) destacam que o sucesso de uma empresa está associado à sua capacidade de entender como funcionam as forças do ambiente de negócios e de sua competência em converter de forma habilidosa esse conhecimento em produtos e serviços que ofereçam valor superior aos consumidores.

As empresas estão inseridas em um ambiente que tende a sofrer mudanças constantes, isso requer que se observem as alterações e mantenham produtos e serviços em sintonia com as tendências de mercado. Dentre as mudanças no mercado, Gurgel (2001) destaca três aspectos mais significativos, que são a tecnologia, mercado e sociedade.

A preocupação centra-se na maneira como a empresa trabalha a inovação e o desenvolvimento de produtos. Isso requer um esforço constante desta para se adaptar às mudanças do meio ambiente, de forma que: promova-se o surgimento de idéias; que sejam implementadas ações para gerar mudança na linha de produtos ou serviços, bem como na gestão da empresa. Para este processo, Gurgel (2001) destaca que se deve atender aos aspectos de estímulo, liberação e realidade:

Gerenciar o processo de desenvolvimento de novos produtos, superando dificuldades de recursos, o desconhecimento de benefícios e escassez de tempo, os resultados podem compensar no desempenho do setor. 

Conforme a definição de Ulrich e Eppinger, citada por Takahashi e Takahashi (2007, p. 41), o processo de desenvolvimento de novos produtos é descrito como: “uma seqüência de passos ou atividades que uma empresa emprega para conceber, projetar e comercializar um produto”. 

Ao trabalhar o desenvolvimento de um novo produto, Urbam e Hanser, citados por Mattar e Santos (2003, p. 320), demonstram que a decisão da empresa pode se utilizar tanto de uma estratégia reativa quanto uma pro-ativa. “A opção que será escolhida deve considerar o tipo de oportunidade percebida, a possibilidade de proteção legal do novo produto, a possível resposta do mercado em termos de demanda, a força dos principais concorrentes e as capacidades de produção, de investimento e de distribuição que a empresa possui”.

No processo de desenvolvimento de novos produtos, verifica-se que não há um padrão único, pois as empresas buscam fazer uso de modelos propostos por autores e, em muitos casos, seguir de forma empírica, soluções que consideram eficientes para suas necessidades. Takahashi e Takahashi (2007, p. 41) salientam que “o modo como a empresa efetua o desenvolvimento de produto (sua velocidade, eficiência e qualidade do trabalho) é que determinará a competitividade do produto”.

É provável que na prática juntem-se mais de um dos modelos, ou que a forma de aplicação da metodologia de desenvolvimento de produtos ocorra de forma não programada e em setores não especializados para tal, contribuindo para que os resultados não sejam evidenciados ou, que a empresa tenha limitações para mensurar seus efeitos em termos de mercado. A Gestão do Conhecimento e o Desenvolvimento de novos Produtos, torna-se estratégico para diversos setores produtivos, em processos agroindustriais, em particular no processamento de carnes de aves, estes aspectos também podem ser relevantes para melhorar o desempenho. 

4 Industrialização na avicultura de corte

A industrialização de produtos, tanto de origem animal como vegetal, estão relacionadas com as diversas regiões onde são produzidos e a determinação dos fatores propícios ao seu desenvolvimento depende de características geográficas, climáticas, culturais, econômicas dentre outras. França (2006, p.62) ressalta que “com produtos de alta qualidade e preços competitivos, o Brasil tem atuado com agressividade no mercado internacional, aumentando cada ano sua participação no comércio mundial de carne de aves”.

O estabelecimento de indústrias para o processamento da produção agrícola pode contribuir ou não para sua competitividade. Para Jank (1996, p. 14), a competitividade é influenciada pela tecnologia disponível, eficiência de sua utilização, os preços, os insumos de produção, as taxas de câmbio, a distância dos mercados de exportação, os custos portuários e de transporte, a estrutura de incentivos e subsídios, as barreiras tarifárias e não tarifárias, a qualidade e, a imagem do produto destacando ainda as necessidades dos consumidores.

Para Araújo (2005, p. 15), O avanço tecnológico foi intenso, provocando saltos nos índices de produtividade agropecuária. Com isso, menor número de pessoas cada dia é obrigado a sustentar mais gente. Neste caso, as propriedades rurais perdem sua auto-suficiência e, passam a depender de insumos e serviços de outros locais. Fazendo com que se especializam somente em determinadas atividades, gerando excedentes de consumo que poderão abastecer outros mercados.

Na questão da carne do frango pode ser destacado que os fatores de industrialização também favorecem o bom desempenho do setor. Segundo França (2006, p.67), “os frigoríficos se equivalem em tecnologia, os equipamentos e a tecnologia de processamento disponível são acessíveis, vale dizer que a maneira como os animais são criados e, o modo como são abatidos é o que vai diferenciar esta competição”.

A crescente demanda do consumo e a competitividade no setor surtem efeitos significativos na produção e industrialização de aves de cortes. Como a tendência de crescimento da demanda tem-se conformado, o setor tende a ampliar o desenvolvimento tecnológico e a diversificação dos produtos. Camara e Nakazato (2001, p. 25) ressaltam que “as transformações produtivas, no lado da oferta, e o crescimento da demanda por carne, nos últimos trinta anos, estimularam a produção de frangos e ovos, cujo ritmo superou a taxa dos demais setores”. Portanto, para a agroindústria de carnes de aves tornar-se mais competitiva, o desafio concentra-se na maneira de operacionalização em cada realidade industrial.

5 O caso estudado: cooperativa agroindustrial

As Unidades Industriais objeto deste estudo compreendem dois processos distintos, sendo uma unidade Industrial de abate de aves e uma unidade industrial de processamento. Seu foco está nas exportações, em particular para os mercados asiáticos e europeus. A mesma está certificada com ISO 9001, BRC (Higher level) e McDonald (Grade A). O porte da empresa, o volume de produção e o número de colaboradores são expressivos e, com apenas quatro níveis hierárquicos facilita a comunicação e o controle dos acontecimentos do processo produtivo.

Conforme o Relatório e Balanço 2007, a unidade industrial teve suas atividades paralisadas em março de 2007, com o objetivo de direcionamento da linha de produção, onde manteve os processos de assados e cozidos, sendo também incrementados com linha de produção de steaks e snacks (produtos para o consumidor final), lançados no mercado em fevereiro de 2008, focando os mercados internos e externo. Antes deste período o foco da produção estava voltado ao mercado externo, durante o período de reestruturação houve redução no numero de colaboradores de 112 para 23, adequação dos processos, como, a instalação de novos equipamentos, automação de linhas de produção, ampliações e ajustes de estrutura física e layout, bem como planejamento e desenvolvimento de novos produtos e processos.

6. Gestão do conhecimento no desenvolvimento de novos produtos

O presente estudo analisou e identificou o modo como à Gestão do Conhecimento pode contribuir no Desenvolvimento de Novos Produtos (DNP) na agroindústria.
Aquisição e aplicação de conhecimentos
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 2 – Periodicidade de treinamento para equipes do abate e industrialização

A maioria dos funcionários da industrialização e abate de aves (51%) afirmam que os treinamentos são semestrais, anuais ou não respondeu a questão, este fator é preocupante para a empresa. Recomenda-se maior planejamento para que os colaboradores, que são jovens e com baixo nível de escolaridade, possam ampliar seu conhecimento em relação aos processos e atividades, sentindo-se mais confiante e comprometido com a empresa.
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 3 – Aplicabilidade do conhecimento de treinamentos no abate e industrialização

Trabalhar com gestão do conhecimento e com as praticas de GC compreendem formação e treinamento dos envolvidos, trabalhar com a difusão de conceitos que posteriormente serão aplicados na realidade e transferidos para o conhecimento da organização, ampliando e consolidando o conhecimento coletivo da empresa. Recomenda-se neste caso que a industrialização e abate de aves verifique este fator e estude possibilidades de atender com mais objetividade as necessidades e expectativas dos colaboradores. 
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 4 – Troca de informação e conhecimento entre funcionários do abate e industrialização

A troca de conhecimento e de informações entre os funcionários ocorre com muita freqüência para a maioria dos funcionários do processo de industrialização (73%), segundo as informações fornecidas pelos funcionários da industrialização e abate de aves não ocorre, ocorre com pouca freqüência ou não respondeu para 58%,novo alerta para a empresa trabalhar melhor a gestão do conhecimento nesta unidade, mesmo considerando a natureza dos processos e atividade, percebe-se a expectativa dos funcionários para que seja melhorado este fator.

 Práticas de gestão do conhecimento
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Fonte: Dados da Pesquisa 

Tabela 5 – Conhecimento e aplicação de práticas de GC no abate e industrialização

O reconhecimento da aplicação das práticas de GC nos processos da empresa é elevado entre os líderes e gestores dos dois processos, também elevado para os funcionários do processo de industrialização que dizem conhecer a maioria das práticas de GC; já grande parte dos funcionários da industrialização e abate de aves alega não conhecer as práticas de GC ou, como ocorreu em alguns casos, não responderam sobre a aplicação das práticas de GC.

Planejamento e desenvolvimento de novos produtos
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 6 – Processo de Planejamento e DNP do abate e industrialização de carnes

No processo de planejamento e desenvolvimento de novos produtos (DNP), as informações advindas da sugestão dos clientes é o item mais importante para os líderes da industrialização e abate de aves, enquanto a solicitação dos gestores é considerada pelos líderes do processo de industrialização como a mais prioritária, ambos concordam que os produtos dos concorrentes é a segunda fonte de informação mais importante o terceiro lugar para a industrialização é sugestão dos clientes e para a industrialização e abate de aves é a solicitação dos gestores.

Com processos e produtos diferentes as duas unidades revelam percepções distintas para o planejamento e DNP, como ambas se interligam no fornecimento de matéria prima da industrialização e abate de aves para processos de industrialização. Destaca-se a importância de discutirem conjuntamente estas questões, podendo aprimorar este fator e ampliar os resultados, possibilitando maior vantagem competitiva para a empresa e agregando maior valor aos seus produtos.
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 7 – Etapas do Processo de DNP para Chefias do abate e industrialização de carnes

Dentre as etapas utilizadas no processo de DNP em cada uma das unidades percebe-se que na industrialização e abate de aves se destacam: Levantamento de idéias para novos produtos; Levantamento de oportunidades para novos produtos; Análise da viabilidade de oportunidades e idéias levantadas; Desenvolvimento de propostas de novos produtos e testes; Realização de pesquisas e testes de mercado e Acompanhamento, controle, correções e ajustes. Para o processo de industrialização, as etapas mais utilizadas são: Levantamento de idéias para novos produtos; Desenvolvimento de propostas de novos produtos e testes; Levantamento de oportunidades para novos produtos; Desenvolvimento do produto; Realização de pesquisas e testes de mercado; e Acompanhamento, controle, correções e ajustes.

Nem todas as etapas apresentadas para o DNP são citadas por todos os líderes e gestores pesquisados, pressupondo que cada um identificou as etapas desenvolvidas em seu setor, porém percebe-se que todas as etapas recomendadas pela teoria são realizadas pelas duas unidades, uma vez que todas foram citadas. Neste caso pode haver uma melhor comunicação a respeito do processo global de DNP entre os líderes e gestores, que por sua vez repassem aos funcionários, melhorando a captação de informações e amadurecimentos de idéias para se desenvolver novos produtos ou aprimorar produtos já existentes na empresa. 
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Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 8 – Etapas de GC utilizada no DNP por Chefias da do abate e industrialização 

Do uso das praticas de GC no desenvolvimento de novos produtos, ambas as unidades foram unânimes em reconhecer que se aplicam o Benchmarking, a gestão eletrônica de documentos, o mapeamento de processo e as melhores práticas. São praticas importantes que podem gerar bons resultados para a empresa, recomenda-se porem, maior análise e discussão em relação às praticas de GC entre os líderes, posterior disseminação entre os funcionários para que, seja possível após a consolidação do entendimento e do uso nas atividades e processos, também se analise sua aplicação no desenvolvimento de novos produtos. 
Percebe-se a fragilidade no processo de gestão do conhecimento e aplicação das praticas de GC no ambiente interno, que posteriormente pode contribuir para a empresa buscar ampliar seus processos e buscar a interface com o ambiente externo, chegando ao nível de aplicação da Inteligência competitiva.

Recomenda-se a constante avaliação da aplicação das praticas de GC, bem como da gestão do conhecimento em processos produtivos, em particular no desenvolvimento de novos produtos, para se ampliar a competitividade da empresa. Neste aspecto o envolvimento dos colaboradores de todos os níveis da empresa, bem como da conscientização ampla, no que tange à criação de novos produtos a partir da Gestão do Conhecimento e das praticas de GC torna-se estratégico para o desempenho mercadológico do setor.

7 Considerações finais

No processo de planejamento e desenvolvimento de novos produtos, as informações advindas da sugestão dos clientes é o item mais importante para os líderes da industrialização e abate de aves, enquanto a solicitação dos gestores é considerada pelos líderes da industrialização como a mais prioritária. Ambos concordam que os produtos dos concorrentes são a segunda fonte de informação mais importante o terceiro lugar para a industrialização é sugestão dos clientes e para a industrialização e abate de aves é a solicitação dos gestores. Se por um lado os líderes e gestores compreendem e percebem o DNP, para os colaboradores este processo não lhes é familiar e revelam ter pouca participação no processo de DNP. 

Pelos dados e informações dos gestores e funcionários percebe-se que há uma necessidade de melhorar a gestão do conhecimento e a troca de informação entre os colaboradores; Ampliar a visão/ percepção dos colaboradores em relação aos processos de DNP. O perfil dos colaboradores da empresa identificou como sendo composto na maioria por jovens, tanto na industrialização e abate de aves como na industrialização. Diferenciam-se pois na industrialização e abate de aves o volume de funcionários envolvidos é elevado e o nível de escolaridade é baixo, apresentando a necessidade de se investir em formação técnica e instrução formal, utilizando práticas de GC como, por exemplo, Comunidades de Prática; Educação. e Universidade Coorporativa; Gestão de Conteúdo; Gestão por Competências; Gestão do capital intelectual Inteligência organizacional/ competitiva; Mapeamento/ Auditoria de Competências dentre outras, para posterior envolvimento de todos na compreensão e desenvolvimento de DNP.

Os líderes e gestores conhecem a maioria das praticas de GC; fator favorável à aplicação da gestão do conhecimento no ambiente organizacional, bem como da disseminação e aplicação da praticas de GC. Após a compreensão e o domínio dos conceitos e das formas de aplicação das praticas de GC nos processos pelos líderes e gestores, os demais envolvidos no processo em diferentes escalas, principalmente funcionários na área operacional, poderão valer-se destas ferramentas para aplicação no processo de desenvolvimento de novos produtos.

Quanto ao uso das praticas de GC no desenvolvimento de novos produtos, as duas unidades foram unânimes em reconhecer que aplicam o Benchmarking, a gestão eletrônica de documentos, o mapeamento de processo e as melhores práticas. Para otimizar ainda mais os resultados no DNP, recomenda-se que se busque difundir os conceitos e a forma de aplicação das outras práticas de GC nos processos da organização, com o propósito de ampliar o conhecimento organizacional e melhorar a qualidade dos produtos e processos, particularmente na industrialização e abate de aves, onde os funcionários têm menor compreensão destas ferramentas.

A competitividade não caracteriza exclusividade da agroindústria, porém percebe-se que a empresa em análise atua há pouco tempo no mercado e busca conquistar um maior número de consumidores, disputando espaço com empresas de maior tradição. Voltar seus esforços para a gestão do conhecimento, aplicação das praticas de GC no DNP pode contribuir para ampliar seu desempenho e competitividade.
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